
Com a festa do próximo Natal encerra-se o Ano 
Santo de 1975. Mas o seu espírito deve continuar 
na busca permanente da renovação e da reconcilia­
ção. Renovação pessoal e da sociedade. Reconci­
liação dos homens com Deus e entre si. E haverá 
paz e amor e entendimento. e progresso e felicidade 
nesta terra onde vivemos. Continuemos a ser obrei­
ros da renovação e da reconciliação. 
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FATIMA, 
SINAl E CONIRADIÇIO 
_....._... EMOS escrito muitls vezes que Fátima deve ser lugar de reconciliação. 

Sobretudo, entre cristãos. Porque se os irmãos se não reconciliam, 
quem há-de fazer a paz no mundo? 

Mas é tão difícil aguentar no coração este desejo de paz! 
Tão difícil procurar unir, num mesmo abraço, os irmãos da extrema-esquerda 

e os da extrema-direita. Toda a gente puxa por Fátima. Uns para a converte­
rem em praça vermelha de Moscovo e outros em fornalha da Inquisição. Todos 
em nome de Jesus de Nazaré. Vamos transcrever dois pedaços de prosa que talvez 
ilustrem bem como Fátima é sinal de contradição. 

Do P. MÁRIO DE OUVEIRA (o P. Mário da Lixa) no jornal «Repú­
blica» de 14.X.75, a seguinte conclusão dum artigo acerca de Fátima: 

De E. DUARTE VIEIRA, numa carta que nos dirigiu, em Julho passado: 

«Impõe-se, por isso, naquela montanha uma operação-limpeza que ponha 
cobro ao parasitismo capitalista das casas de negócio (a começar por algumas 
casas de orde11s religiosas)... O e11orme recinto com a chamada basílica poderá 
também converter-se em outro local popular, onde passem a realizar·se, por exem­
plo, regular e organizadamente, Plenários de Comissões de Trabalhadores e Mo­
radores, à escala regional e nacional, sempre encarados, evidentemente, numa 
perspectiva revolucionária. Com um pouco mais de imaginação e coragem, seria 
posslve/ até converter a montanlm de Fátima em Universidade Popular, a funcionar 
com cursos intensivos em fins de semana... Assim, a montanha que serviu os 
interes.,es da classe dominante e a reacção, passaria a servir os interesses das 
classes exploradas e a revolução.» 

<<Estou encantado com a vossa resolução de responderdes ao ataque que vos 
é dirigido por certos 1narxistas disfarçados de cristãos (as duas condições são 
incompaJiveis). Nunca as mãos vos doam para sustentar a caneta que luta, eJ­
crevendo, contra aqueles que a escrever conspurcam as consciências e as paredes 
por esse pais fora. Se vos proibirem de publicar o Mensário, nlio seria a pri­
meira vez que os cristãos lutariam na clandestinidade. Desde o princípio assim 
vem acontecendo. , Desde Pedro contra Nero até Roma contra Marsa, em todas 
as frentes, mesmo na Rússia. Não nos admiremos de termos que enfrentar aqui 
uma alcateia diabólica imigrada de todos os lados. 

Na eventualidade de assim acontecer, quero pedir-vos que me aceiteis como 
«apóstolo>> para distribuir na área da minha residência, a VOZ DA FÁTIMA, 
sob a forma que ela tivesse que adoptar na clandestinidade. 

Confesso-me cristão, nem dos melhores nem dos piores.» 

É realmente difícil saber no meio destes dois fogos, quem é por Fátima ou contra Fátima, por Cristo ou contra Cristo. Dos dois lados se 
puxa por Cristo e se puxa por Fátima. 

Meus irmãos, que vos guerreais em nome das mesmas pessoas e lugares sagrados, alguma coisa é capaz de estar mal, e alguém de vós 
deve estar errado. Ou então, ambos estais errados, porque ambos proclamais guerra aberta ao outro. Senhor, nosso Pai do Céu! Não haverá 
hipótese de nos entendermos? E se nos não entendemos, será melhor desistir do diálogo, como fazem os vizinhos que deixam de se falar, para não 
entrarem em guerra aberta? E se nós, que vivemos habitualmente nesta montanha de graça (nós acreditamos na graça desta montanha) nos preo­
cupamos por fazer dela um lugar de encontro e não de luta, como havemos de permitir que se exprimam aqui livremente os que desejam ver 0 
recinto de oração transformado, ora na Praça Vermelha de Moscovo ora em Pelourinho da Inquisição? 

Não pode ser. Com o risco de nos vermos condenados pela esquerda e pela direita, parece• que a única maneira de sermos fiéis à Mensa­
gem, de Nossa Senhora é procurarmos que Fátima seja um santuário de reconciliação. Dos homens com Deus. Dos homens com os homens. 
Apesar de também termos nervos. E de sermos pecadores. E de sofrermos com a exploração dos pobres. E de nos irritarem as arremetidas des­
tes padres feitos inquisidores do anti-comunismo. 

Reconciliar não será desmobilizar. Vamos reconciliar! 
P. LUCIANO GUERRA - Reitor do Santuário 

Jovens afluem à Fátima 
para conviver, reflectir e rezar 

E
NTRE as novidades que se notam visivel­

mente na Fátima nos últimos tem­
pos está certamente a presença cres­
cente de jovens de ambos os sexos. Fora 

e dentro das grandes peregrinações, os jovens 
marcam presença crescente, quer pelo seu número 
quer pelas actividades que desenvolvem e que 
constituem surpresa agradável para o conjunto 
dos peregrinos, embora uma ou outra vez com 
cariz muito próprio que chega mesmo a chocar 
alguns mais conservadores. Em Maio passado, 
os jovens elaboraram e realizaram uma solene 

via-sacra no recinto; em Junho e Agosto repre­
sentaram a via-sacra nas escadarias do Santuário, 
num inesquecivel cenário de luz e interioridade; 
em Setembro, foram ainda os jovens quem con­
duziu uma recolhida massa humana de duas mil 
pessoas que, das duas às cinco da madrugada, 
subiu lentamente, em oração, o caminho dos Va­
linhos. Inesquecivel noite, aquela de doze para 
treze de Setembro, à luz de mil velas, ao som de 
cânticos cheios de vida, afrás duma grande cruz 
luminosa, em meditação profunda sobre o dina­
mismo da Paixão de Jesus Cristo. Grande e im-

pressionante novidade deste ano foi ainda o aco­
lhimento calorosamente fraterno que uma equipa 
de algumas ·dezenas de jovens foi dispensando 
aos peregrinos que vêm a pé por ocasião das pe­
regrinações aniversários. Por acção dos joYens, 
todos os peregrinos que chegavam a pé, desde o 
dia 10, encontraram albergue nas casas Reli­
giosas da Cova da Iria. Uma autêntica mara­
vilha do amor cristão em acção! 

Durante todos estes meses, um encontro de 

O Continua na última página 



2 VOZ DA FÁTIMA 

ASSEMBLEIA PLENÁRIA 
DA CONFER:tNCIA EPISCOPAL 

Con•nnieado 
O Episcopado PortuguC>S tcye em Fátima, 

de 6 a 10 do corrente mês de Outubro, a sua 
última assembleia plcm\ria de 1975, sob a 
presidência do Bispo de AYciro, D . Manuel 
de Almeida Trindade. 

1. Nos termos Clotatutários, procedeu-se 
às eleições para os diYersos órgãos da Con­
ferência Episcopal no próximo triénio. 
Foi eleito presidente da Conferência o 
Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. António 
Ribeiro. Para os cargos de Yicc-presidcntc 
c secretário foram eleitos rcspectiYamcnte 
D. ~nuel de Almeida Trindade, Bispo de 
AYe1ro, c D. António dos Reis Rodrigues 
Bispo Auxili::r de Lisboa. E para vogal~ 
do Conselho Permanente o Arcebispo de 
Brajta, D. Francisco Maria da SiiYa; o 
Bispo do Porto, D. António Ferreira GQ­
mcs; o Bispo de Coimbra, D. João da Silva 
Saraiya; e o Bispo-Coadjutor de Beja, 
D. Manuel Franco Falcão. 

Forllm ainda eleitos prt>Sidentes das di­
Ycrsas comissões episcopais os seguintes 
prcla~os: Doutrina da Fé, O. Domingos 
de Pinho Brandão, Bispo Auxiliar do Por­
to; Educação Cristã e Família, D. Júlio 
Tnares Rcbimbas, Arcebispo de Mitilene 
c Auxiliar de Lisboa; Apostolado dos Lei­
gos, D. Maurílio Quintal de Gouveia, Bis­
po Auxiliar de Lisboa; Clero, Seminários 
c Vocações, D. João da Silva Saraiva, Bis­
po de Coimbra; Liturgia, D. João Alves 
Bispo Auxiliar de Coimbra; Missões, o: 
Ag011tinho de Moura, Bispo de Portalegre 
e Castelo Branco; Acção Social c Carita­
tiva, D. Manuel da Silva Martim Bispo 
de Setúbal; Migrações e Turismo, D. An­
tónio dos Reis Rodrigues, Bispo Auxiliar 
de Lisboa; Comunicações Sociais, D. An-

tónio Baltasar Marcelino, Bispo Auxiliar 
de Lisboa; Universidade Católica, Cardeal­
-Patriarca de Lisboa; e Comissão Mista 
Bispos-Religiosos, o. António Francisco 
Marques, Bispo de Santarém. 

2. A assembleia estudou al~:uns as­
pectos da aplicação às dioceses portuguesas 
do novo ritual da Penitência, e aprovou 
uma nota pastoral sobre a forma de dar 
aos fiéis a comunhão n mão, agora auto­
rizada entre nós ao lado da forma usual. 
Discutiu os termos da resposta a uma con­
bulta da Santa Sé sobre a reforma da dis­
ciplina canóni~ dos Sacramentos. E, 
entre outras deliberações, acordou na adop­
ção do sistema federativo para a Cáritas 
Portuguesa, aprovando os seus novos es­
tatutos. 

3. A assembleia considerou ainda, na 
penpectiva doutrinal e pastoral que é a 
sua, alguns problemas que afectam nesta 
hora a comunidade nacional, e formulou 
novamente o voto de que o povo português 
consiga encontrar os vcrd:~dciros caminhos 
do futuro sem recurso à violência e no es­
trito respeito da justiça, nomeadamente DO 
respeitante aos detidos que aguardam jul­
gamento. 

De entre os referidos problemas, desta­
cou dois, sobre os quais se debruçou mais 
longamente e são objecto de documentos 
a publicar separadamente. Em primeiro 
lugar, o da liberdade de ensino, que importa 
salvaguardar na nova Constituição Política. 
E cm segundo lugar, o dos milhares de re­
fugiados que, em circunstâncias tão dolo­
rosas, estão a entrar no Pais. 

Fátima, 10 de Outubro de 1975 

~~~~:~;..~~:DE .~;~~~~.EA~d~ ~·~~ I 
de que o Senhor chamara a Si a pedindo que me dessem notici:J por-
bela alma do monge-artista c sac.er- menorizada do que foi a sua vida 
dote Jean-Marie BERNARD. Tinha de monge-artista, para poder contar 
noventa e tantos anos. Estou a es- aos leitores da Voz da Fátima. De 
crevcr esta noticia diante de uma lá recebi a scgninte resposta: «0 
imagem de Nossa Senhora de Fá- seu testemunho de gratidão e admira-
tima, penso que de tola do Brasil, çio Yeio juntar-se ao de muitos outros 
obra do P. Bernard, que os seus que recebemos por ocasião da morte 
superiores me ofereceram quando, do nosso caro P. Bernard. Mas 
no ano passado, lá fiz um r~tiro somos forçados a pedir-lhe desculpa, 
~piritual. O P. Bernard conYidou- por nio darmos seguimento ao seu 
-me a visitá-lo no seu atelier de tra- pedido de dados biográficos a seu 
balho. ~ que, de facto, aos no- respeJto. Preferimos, de facto, a 
venta e tal, ele ainda passava c~ seus discreção que deYe rodear a vida e a 
dias a modelar o barro e a madeira. morte de um monge. Não nos leve 
Muito sujo, barba por fazer, mas a mal esta atitude». 
um sorriso maravilhoso nos olhos Não só não levamos a mal, como 
vivos. E , sobretudo, um amor murto louYam06. E muitas graça& sejam 
~:raode a Nossa Senhora. No meio dadas a Deus porque, num mundo 
da conversa larga-se a cantar, com cm que toda a gente se arma de jor-
a simplicidade de uma criança! Fa- oalistas e fotóerafos para fazec- vista 
lou-me de Fátima e das suas imagens diante dos homens, alguns homens 

I 
de Fátima. (Muitos dos nossos lei- preferem ficar no esquecimento, con-
tores terão imagens assinadas com vencidos, pela fé, de que O ÚNlCO 
as iniciais FR. MB que são as suas). a saber ver é O SENHOR! 
E sal encantado com aquela bela alma L. G. 

A situaçao da Rádlo ~Ren·ascença 
Comunicado do 
Conselho de Gerência 

da Rádio Renascença de Lisboa. 

Nota Pastoral· 
sobre a Comunhão na mão 

Perante o l'Spectáculo a que o país as­
Sistiu na madrugada de 22 e que se traduziu 
no assalto aos Emissores da Rádio ReTUls­
cença na Buraca, seladas por determinação 
do Presidência da República, o Consellw 

I 
de Gerência da Rádio Renascença, inter­
pretando o sellfimento de revolta e angús­
tia que neste momento domina o povo por­
tuguis, e os católicos em especial, entende 
ser seu dever chamar a atenção para os se­
guintes pontos: 

Não era diflcil adi~inhar as intenções 
da manifestação a avaliar pelo empenho 
posto por esses órgãos de comunicação 
na divulgação e no realce dado ao acon­
tecimento. Custava a crer que se con­
sumaSie um desafio à Presidência da Re­
pública e aos católicos do Pais a quem a 
Rádio Renascença pertence e a quem foi 
usurpada. Mas a coberto do anonimato 
~ da irrespo~bilidade colectiva - para 
1sso mesmo fo1 convocada a manifestação 
-acontece aquilo que afauns esperavam: 
os emissores da Rádio Renascença foram 
desselados numa provocação à~ autori­
dades e aos católicos portugueses, os úni­
cos que podem legitimamente arroaar-se 
direitos sobre a emissora que pagam c que 
sustentam. I. Vârias das nossas comunidades cristãs- têm manifestado o 

d~sejo de verem restaurado o antigo costume de receber a Eucaristia 
directamente na mão. Tomando isso em conta, a Conferência 
Episcopal, em assembleia plenâria, decidiu pedir à Santa Sé a ne­
cessâria autorização, jâ antes concedida a outros países. 

2. Recebida a resposta afirmativa ao pedido feito, a Confe­
rênc~a . ~piscopal torna pública, pela presente Nota Pastoral, a 
posstbiltdade de os fiéis comungarem segundo o modo solicitado. 

3. Para que esta concessão contribua para o desenvolvimento 
da fé dos cristãos, atenda-se às orientações pastorais seguintes: 

. a) A introdução do rito da comunhão na mão deve ser pre­
cedida de uma catequese oportuna, capaz de renovar o espírito de 
fé na Eucaristia, que se hã-de manifestar até na maneira de os fiéis 
aceitarem em suas próprias mãos o Corpo do Senhor. 

. b) Esta maneira de comungar não deve ser imposta aos fiéis, 
po1s a eles se deve deixar a escolha sobre a forma de receber a Eu­
caristia._ Deste modo, não serâ de estranhar que, numa mesma 
celcbraçao, haja quem receba a sagrada partícula na lingua e quem 
a re~ba na mão. O ministro que distribui a comunhão nunca 
deve unpor os seus gostos e preferências nem substituir-se à vontade 
livre dos comungantes. 

c) Quanto .à comunhão na mão, pastores e fiéis devem preo­
cupar-se em realizar o gesto de maneira digna e significativa. Para 
tanto, e segundo a antiga tradição, o ministro colocarâ o Pão Con­
sagrado na mão do fiel, o qual comungará antes de regressar ao seu 
lugar, por nã? parecer conveniente que o faça enquanto caminha, 
devendo ter amda todo o cuidado com os fragmentos que eventual­
mente se desprendam. 

4. É ~e esperar AUe o uso do novo rito da comunhão ajude 
todos os fié1s que por ele optarem a avivar a sua fé na Eucaristia 
e favoreça também o normal crescimento e unidade das comunidades 
cristãs. 

Fâtima, 10 de Outubro de 1975 

l. Mais do que o acto do rompimento 
dos selos e assalto ao Centro Emissor, o que 
mais preDcupa e impressioTUl é a desobe­
diência e desafio lançado ao Presidente da 
República e Chefe do Estado Maior Ge­
neral das Forças Armadas, impunemente 
praticado por bandos de agitadores pro­
fissioTUlis que nado mais representam do 
que a si próprios. 

2. Este acontecimento leva os portu­
gueses a interrogar-se e a perguntar aos 
responsáveis pelo actual processo revolu­
cionário portuguis qual o caminho para 
onde estão a ser conduzidos e o que os es­
pera, ante a escalada de minorias domina­
das por ideologias já repudiadas pelo pais. 

3. Que pretendem estes grupos, perfei­
tamente organizados e comandados, atingir 
com este acto praticado no momento em 
que o Presidente da República se desloca 
ao Vaticano em visita a S. Santidade o 
Papa Paulo VI? 

Tim em vista ofender a Igreja e os Ca­
tólicos portugueses, que constituem a gran­
de maioria do população? 

Ou trata-se apenas de mais uma manobra 
desesperado para tentar a destruição ace­
lerada do Vi Govemo e fazer mergulhar 
o Pais 11a anarquia e no caos? 

Lisboa, 23 de Outubro de 1975 

Comunicado da 
c. de Trabalhadores 
. Algw s ór&ãos de comunicação socia l 
Já suficientemente identificados pelo povo 
portugu~ quanto à sua linha de orienta­
ção, alauns deles paaos pelo próprio povo, 
vinham há uns dias a esta parte anuncian­
do para Lisboa uma manifestação dita 
de apoio ao que apelidam de trabalhadores 

Os inúmeros telefonemas que estão 
chegando aos estúdios do Porto, são a 
voz e os sentimentos desses católicos que 
se sentem usurpados e vexados. 

Os trabalhadores do Porto e a i("ande 
maioria dos trabalhadores de Lisboa in­
cluindo os dos emissores da Buraca iden­
tificam-se inteiramente com os sentimen­
tos. ~os católicos e da esmaaadora 
ma1or11!- do povo portuguê5, deixando 
à consideração dos governantes e dos ci­
dadãos honestos a peraunta: 

Com que autoridade e com que jmtiça 
se pode contar neste país? 

DE 
A COMISSÃO AD HOC 

TRABALHADORES DA RÁDIO 
RENASCENÇA 

Lisboa, 23 de Outubro de 1975 

«Voz da Fátima» -.. _ -
«A Voz da Fátima» complctoa mais 

um ano de vida, DO passado dia 13 de 
Outubro. Sio já 43, pois saia, pela 
pr~ira vez, à luz do dia, eaa 13 de 
Oatubro de 1922. 

Tal como entlio, o joma.lziaho deseja 
ser o porta-yoz da mensagem da Mie 
de Deus na Cova da Iria e o anim::~dor 
da de,oção c do culto de Nossa Se­
nhora da Fátima, ao mesmo tempo que 
procura dar conta dos problemas e da 
vida do Santuário. 

Pela ooss:J parte vamos prosseguir, 
tendo cm vista os fins específicos do 
jornal e as necessidades dos seus mi­
lhares de leitores c assinàntes. 



VOZ DA FÁTIMA 

E o AS DE AMOR E FÉ 
.A descrição que, a seguir, publicamos é um diário da viagem a pé dum grupo de 

puegrinos do Norte a caminho da Fátima, no passado mês de Outubro. Na sua sim­
plicidade, revela-nos grandes sentimentos de amor e de fé, que todos temos de respei­
tar como expressão profunda da alma- humona, mesmo que neles não comunguemos. 

Este despretencioso diário fala-nos, como é natural, também dos entes queridos que 
sua jovem autora deixara em casa mas levava consigo 110 pensamento e 11as i11tenções. 

Para respeitar a sua pureza original, apenas nos limitámos a leves corrl'cções orto­
gráficas e à supressão duma ou doutra peque11a referência ao noivo (com quem já 
casou) por desnecessária ao fundo da narração. 

VIAGEM PARA A FÁTIMA Ai tomámos conhecimento com umas pes­
soas de Grijó que nos trouxeram a baga­
gem no carro e seguimos para Condeixa, 
parecia que N. Senhora me tinha dado 
uma nova força por eu não desanimar pois 
tinham-me desaparecido as dores das per­
nas e eu já vinha melhor. Lá viemos en­
tão já muito cansadas dormir a Condeixa. 
Ai se passou uma comédia muito engraça­
da, fomos pedir dormida a uma senhora 
muito velha que nos pediu por uma en­
xerga no chão cheia de pulgas e porcaria 
20$00, estávamos resolvidas a ficar lá 
quando as pulgas começaran1 a subir e 
então preferimos vir cá para fora dormir 
ao ar livre. Foi uma risota toda a noite 
por causa das pulgas. 

QUARTO DIA 

Dia 9. Saída às 3 e meia da manhã. 
Saímos com a cara por lavar rumo a Pom­
bal. Eu lá ia mancando e andando mas 
dois dos colegas nossos não queriam ir, não 
compreendiam que duas de nós !amos a 

pão e água e eu pelo menos sentia-me 
muito fraca, mas até Pombal eu agarrada 
ao braço da amável sr.• Ol!via lá ia an­
dando sem nunca desanimar, como via 
algumas desanimar com menos razão do 
que eu. Nunca perdi a paciência com 
ninguém só com uma que nem vale a pena 
dizer o nome, com essa tive uma zanga 
à entrada de Pombal. Almoçámos lá e 
de lá novamente te escrevi e à minha mãe 
mas lá não consegui deitar as cartas pois 
o correio ainda estava fechado. Deixá­
mos dois dos nossos colegas que não nos 
quiseran1 acompanhar porque quiseram 
ficar a descansar em Pombal. Viemos 6 
com destino à Fátima mas ao chegar ao 
Monte de Santa Catarina começámo> 
a cansar e resolvemos ficar no lugar da 
Caranguejeira. Aí ficámos e dormimos 
muito bem até às 6 da manhã. 

QUINTO DIA 

Dia 10, salmos da Caranguejeira às 6 
e meia. Vlnhamos muito mancas, muito 
devagarinho sentando aqui sentando acolá. 
No alto do monte tive uma tontura, quase 
desmaiei, bebi uma pinga de água e lá 
continuei até que chegámos à Fátima às 
1 O horas. Quando pisei os pét no re­
cinto chorei de alegria, porque tinha con­
seguido chegar sem desanimar, agradeci 
muito a N. Senhora c depois fomos tomar 
o pequeno a lmoço sempre agarrada ao 
braço da sr. • O II via. Tomei um galão 

Salmos às 4 da manhã, dia 6. Despe­
di-me dos meus pais com o coração cheio 
de saudades deles e tuas. Eu vinha muito 
bem disposta e tudo começou a correr 
bem. Fomos caminhando até que uma 
coleea nossa deu um grar.de tombo, de­
pois, rezámos o terço e às 9 horas come­
mos uma bucha e fomos caminhando até 
à hora do almoço. Almoçámos em Oli­
veira de Azemeis. A! encontrámos dois 
colegas teus e uma rapariga irmã dum de­
les e tornámo-nos coleeas de viagem. Um 
deles disse-me que tu me tinhas confiado a 
ele mas eu não precisava porque trazia uma 
senhora cncarreeada de mim e também te 
trazia comigo no coração. Descansámos um 
pouco e continuámos viaeem e fomos dor­
mir a Albergaria-a-Nova, onde já ia li­
geiramente manca. AI dormimos num con­
fortável palheiro, lá só existia palha e mel­
gas e lesmas, mas aí dormimos só bem. 
Nesse confortável palheiro encontrámos 
uma senhora muito simpática que nos deu 
água quente com sal para lavar os pés, 
ao lado desse palheiro tínhamos um tan­
que para nos lavarmos. Ai dormimos 
e assim se passou o dia sem mais aconteci­
mentos. Medalhas Comemorativas da Fánma 

SEGUNDO DIA 
A EXPOSIÇÃO DA MEDALHA CO­

MEMORATIVA RELIGIOSA efectuada 
de Agosto a Outubro no Santuário da 
Fátima foi motivo para a reedição de al­
gumas medalhas comemorativas da Fá­
tima que se encontravam esgotadas, e 
cuja aquisição muitas pessoas desejavam. 

Na secção de artigos relieiosos podem 
ainda os interessados comprar as seguin­
tes medalhas: 

gal o 280 páginas (ai&Umas reproduções 
a cores), 300$00. 

Do esc. Joaquim Correia - bronze -
80 mm - Com. do 1.0 Cent.0 nasc. D. José 
Correia Silva, Bispo de Leiria, 300$00. 

Do esc. Manuel Nogueira - bronze -
80 mm - 1.° Cent. I Concilio do Vati­
cano, 280$00. 

Os pedidos podem ser feitos pelo cor­
reio ou pelo telefone 97182 para SAN­
TUÁRIO DA FÁTIMA - FÁTIMA. 
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e um pão, não me fez mal graças a Deus. 
Depois fomos fazer a apr~cntação a N. 
Senhora, fomos a rezar o terço, eu fui 
de jot;lhos, fui sem joelheiras como pro­
meti, depois fomos tomar banho c vestir­
-nos de lavado, depois fomos à fruta e al­
moçámos e aí ficámos a descansar. Sabes 
o que comi? Pão com presunto, bebi la­
ranjada e comi maçãs à sobremesa. Fui 
ao curativo e al nos apareceu dormida de 
graça por conta do Santuário, fomos todas 
5 para uma salinha com um quarto do­
banho. Dormi muito bem até às 10 horas 
da manhã, depois fomos almoçar, fomos 
à missa e confessar. Agora estou ansiosa 
por que chegue o dia 12 para vos ver e 
abraçar. Amanhã talvez vá aos Valinhos 
e à casa dos pastorinhos. Estou hoje a 
descansar para ver se amanhã vou aqui. 
A minha viagem a pé acabou muito bem; 
dia 13, se Deus quiser, sigo viagem não a 
pé mas de carro. 

DIA 13 

Afinal ainda não acabei esta ~crita 
simples mas que o coração me ditou. Sal 
da beira da senhora D. M. de Lurdes com 
o coração limpo de todos os meus pensa­
mentos, sentia-me totalmente feliz, pare­
cia-me que N. Senhora me tinha falado 
pela sua boca. Vim esperar os meus que­
ridos pais e irmãos, mas ao ver o meu pai 
eu não pude resistir c tive que chorar e 
corri para ele com os braços abertos. De­
pois fomos todos fazer apresentação a 
N. Senhora a rezar o terço e a cantar. 
Estava tão feliz. 

Agora só me resta agradecer a N. Se­
nhora tudo quanto ela fez por mim pois 
ajudou-me a chegar até aqui sem nunca 
desanimar nem corporalmente com o ali­
mento só de pão e água nem espiritualmente 
por trazer no meu erupo uma pcs5oa que 
me fazia a todo o instante perder a paciên­
cia. E também tenho a aeradecer a N. 
Senhora as senhoras que pôs no meu ca­
minho, fico a pensar como há tanta bon­
dade no mundo. A elas eu agradeço todo 
o bem que fizeram a todos os peregrinos 
com os alimentos, com o exemplo de boa 
vontade, com as palavras que safam suaves 
da sua boca, com o sorriso que iluminava 
a toda a hora o seu rosto, enfim tudo o 
que nos fizeram. 

N. Senhora, minha Mãe do Céu, obri­
gada, mil vezes obrigada, pelo bem que 
nos fizeste. Sou a tua filha 

Zezita 

Dia 7 às 4 da manhã. Saímos do pa­
lheiro muito bem arranjadas e lá viemos 
a caminho de Áeueda. Eu já vinha muito 
manca, mas até lá caminhei mais ou menos. 
Chegámos a Áaueda e a sr. • OUvia é 
que me começou a trazer a saca, eu vinha 
muito triste mas sempre animada. Eu 
estava morta para telefonar para a minha 
cunhada para saber novas da minha Mãe. 
Viemos indo, até que viemos almoçar 
em A&uada de Cima, ao pé dum café. 
Aí nos lavámos e comemos, eu comi ape­
nas a minha dose de pão e áaua, depois 
fui telefonar para a minha Mãe e soube 
que estava bem e fiquei então descansada. 
Em Áeuoda as nossas colegas de viaaem 
abandonaram-nos porque já vínhamos 
muito atrasadas por poder caminhar 
pouco e com elas foi uma cole&a do nosso 
grupo que também nos abandonou. Fi­
cámos só 8 e lá continuámos a andar na 
mesma deva&ar até ao almoço. Eu já 
vinha com as pernas ligadas pois tinha 
umas dores horríveis e a amável sr.• Olívia 
lá me trazia a minha saca, eu vinha triste 
por estar longe de ti e dos meus pais e 
irmãos e também por vir assim. VInha­
mos com ideias de ~"rmir na Mealhada 
mas chegámos às 6 e meia da tarde a Ana­
dia onde uma senhora muito simpática 
nos convidou para irmos dormir o curar 
e comer a um convento. Lá dormimos 
muito bem com muita limpeza e lavámos 
os pés e lá nos curaram. E assim se pas­
sou o dia sem mais acontecimentos. 

Do esc. João da Silva: bronze- 90mm 
-Coroação/Aparição, 400SOO; 50mm -
Fátima aparição (uniface), 280$00; 50mm 
-Aparição - encerramento Ano Santo 
1951, 300$00; estojos para estas medalhas, 
100$00. 

Do esc. Cabra/Antunes: bronze - 70mm 
-Cinquentenário das Aparições (busto 
imagem capelinha - armas concelho 
V. N. 0 .), 250$00; 40mm, 100$00. 

llecordar é . ' wtver .... I 

TERCEIRO DIA 

Salmos às 4 e meia da manhã, eu vinha 
tão manquinha que os meus coleeas pa3-
saram todos para a frente, só ficando co­
mieo a sr. • O II via e a Aí ice, é uma cole!a 
nossa que vem no grupo muito simpática, 
então esaa colega começou a puxar-mo 
com um pau mas eu ia tão mal, cada pas­
sada que dava as minhas pernas parecia 
que abriam mas ia cheia de fé, pois achava 
que N. Senhora merecia bem o sacrifício 
que eu ia a fazer. Antes de che&ar a 
Coimbra encontrámos uma barraca da 
Cruz Vermelha onde o senhor me deu urna 
boa massa&em, comecei a ir melhor sem­
pre descan.sando ora aqui ora acolá até 
que che&ámos a Coimbra ao meio-dia. 
AI comemos, viemos descansar para o 
choupal onde dormi uma boa soneca, mas 
eu vinha a&arrada à mão duma colega. 

Do esc. Soi/Sa .Araújo: bronze - 70mm 
Aparição I Basllica (ante-projecto) 50.0 

aniv. aparição, 250$00; 50 mm, 150$00. 
De Domingos Inácio Santos - bronze 

80 mm - Cinq. Ap. Visita Paulo Vl -
aparição, 250$00; 80 mm - 1.0 ano visita 
Paulo Vi, 250$00. 

Do esc. Soares Branco - bronze -
80 mm - ANO SANTO - Exposição 
MEDALHA Com. Religiosa - 1975 (nu­
merada), 300$00; 40 mm, 150$00. 

Cartões Filatélicos com esta medalha 
(40 mm), sobr~crito da expo~ição e ca­
rimbo comemorativo (31.8.75), 155$00. 

Livro-Aibum «HISTORIAL DA ME­
DALHA COMEMORATIVA RELJGIO­
SA>), impresso em «offset» e rotogravura 
com reproduções de 240 das mais belas 
medalhas cunhadas e fundidas em Portu-

Objectos encontrados no 
Santuário no mês de Setembro 

2 malas de senhora, 2 casacos de malha 
(criança), 1 casaco castanho de senhora, 
1 cachecol de senhora, 1 boné vermelho 
(criança), 2 pares de óculos, 10 carteiras 
de homem, 6 porta-moedas (tenhora), 
1 anel de criança e uma aliança de casa­
mento, outras peças de ouro, várias cha­
ves, algum dinheiro, 1 Bilhete de Identi­
dade, I caderno de apontamentos, 1 livro 
de orações, 3 a&endas 1975. 

Como o tempo passa... Já lá vai 
um ano! - O dia 3 de Outubro sur­
giu radioso de céu azul e sol prima­
veril a aquecer os corpos e alegrar 
as almas. Dirigem-se nesse dia a 
Fátima 350 pessoas, senhoras, me­
ninas e cavalheiros de todas as i -lades 
e condições sociais, reprCSGiltando to­
das as províncias de Portugal. -
Quem são eles? - Que vão fazer a 
Fátima? São os humildes ardinas 
de Nossa Senhora, aqueles que mês 
após mês, durante anos, sem desfale­
cimento e sem esperar elogios huma­
nos ou recompensa terrena, vão en­
tregando com amor a «Voz da Fá­
tima>>, no cristianíssimo desejo de levar 
a todos os lares a Mensaaem que a 
branca Senhora veio trazer à terra 
sagrada de Fátima há 58 anos. 

Vieram pedir à Vireem Santíssima 
que aumente a sua fé e o seu amor, 
vieram renectir na maneira de melhor 
cumprir a sua missão e levarem os 
seus irmãos na fé a viver a Mensa­
gem da Mãe de Deus, pois só assim 
Ponugal será uma nação livre e in­
dependente onde reinará a paz, a jus­
tiça • o amor. - Como recordação 
desse dia inesquecível, ofereço com 
amizade fraterna a todos aqueles que 
me pediram e cujas direcções ainda 
conservo, a saudação à Viraem que 
fiz na basílica. 

I Salve, ó cheia de graça/ 
Ó Virgem Senhora de Fátima/ ó 

Marial Como outrora o .Anjo nós vos 

saudamos: <<Salve, ó cheia de graça; 
o Senhor é convosco>). Somos os vossos 
ardinas, jubilosos ajoelhamos a vossos 
pés neste solar bendito da Cova da 
Iria e depomos no vosso regaço ma­
terno o ramo florido do nosso amor, 
em louvor eterno do vosso Imaculado 
Coração e em afradecimento por estes 
57 anos de graças, para a nossa Pátria 
e para cada um de nós. 

Oferecemo-vos os nossos sacri[i­
cios, sangue do coração, para que a 
Naçiio portuguesa, nesta hora alta da 
viragem da sua história, construa o 
futuro de mãos dadas com Deus, na 
fraternidade e no amor, na justiça e na 
paz, com direitos izuais para todos 
os seus filhos. Despertai nos nos­
sos corações verdadeiros sentimentos 
patrióticos e cristãos, que tornem 
glorioso o sacr1jiclo de tudo: bens, 
sangue e vida, se preciso for, pela gran­
deza e prosperidade da Pátria amada. 

Sede a nossa luz e Kuia em todos os 
passos da vida, o nosso auxílio em 
todtu as dificuldades e sofri~ntos; 
intercedei por nós, ó Virzem Imacula­
da, para que mantenhamos os nossos 
bons propósitos e vejamos coroado o 
nosso esforço com a ilória da vida 
eterna. Que de um pólo a outro do 
mundo ressoe numa .só voz: «Glória 
a Deus nas alturas e paz na terra aos 
homens de boa vontade>). 

Salve, nobre Padroeira! E1rquanto 
houver portugueses tu serás o seu anwrl 

Maria José Alves Trindade 
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J()ven~ na fátlma 
(Continuação da 1. • página) 

reconciliação espiritual foi organizado num dos 
salões do Santuário, a fim de que os jovens pu­
dessem encontrar-se mais seriamente consigo 
mesmos, com os outros e com Deus. 

No mês de Outubro, o que até agora era um 
simples encontro converteu-se num SERVIÇO 
que funcionou desde a manhã do dia doze e em 
que os jovens foram ao mesmo 'tempo acolhidos 
e acolhedores, em ordem à reconciliação. Dos 
que têm vindo muitos vão certamente voltar. 
Dos que vão vir pela primeira vez muitos certa­
mente voltarão. 

A Fátima encontrou a sua dimensão juvenil. 
Por acção do Secretariado Nacional da Juven­
tude, que tem sido elemento impulsionador em 
algumas das iniciativas atrás referidas, vai rea­
lizar-se ainda, a 7 e 8 de Dezembro, um grande 
encontro nacional que trará à Cova da !ria jovens 
de todo o Portugal. Lema do encontro: «NA 
ALEGRIA E NO COMPROMISSO FABRI­
QUEMOS A PAZ)). E os jovens sairão da Fá­
tima comprometidos com a paz! 

De resto, o Santuário da Fátima é certamtnte 
um dos lugares que menos se tem ressentido com 
a baixa de movimentação que o 25 de Abril 
veio determinar. Tanto nacionais como estran­
geiros têm afluído em número considerável, em­
bora com uma certa diminuição relativamente 
aos anos anteriores. No Serviço de Acolhimento, 
que funciona diariamente no recinto, junto da 
Capelinha, foram mesmo mais numerosos os vi­
sitantes e peregrinos. 

Assim, em Agosto, foram atendidas nesse ser­
viço nove mil e quarenta e oito pessoas, contra 
cinco mil duzentas e sessenta e três do ano an­
terior; ao im,és, o número de nacionalidades 
decresceu de quarenta e sete em 1974 para trinta 
e duas este ano. O movimento. nas missas· do­
minicais varia muito conforme haja ou não pe­
regrinações particulares organizadas, mas pode 
dizer-se que em Agosto o número de participantes 
andou à volta dos dez mil. As contagens rigorosas 
feitas ao tráfego automóvel em vários domingos 
dos três meses do Verão revelam que a diminui­
ção de entradas na Cova da Iria foi de cerca de 
20% relativamente a 1973. Do ano passado para 
este ano só se nota diminuição no número de es­
trangeiros. Confirma-se assim, após uma rela­
tiva quebra em 1974, que a Fátima continua a 
ser um grande centro de peregrinação, para por­
tugueses e estrangeiros. - S. I. S. 

VOZ DA FÁTIMA 

Igreja do Ano Santo, 
S·inal de Libertação 

TEMA DA PEREGRINAÇÃO DE OUTUBRO 

Enorme multidão calcalada em mais duma centena de 
mi!Mr de perearinos participou nOii actos comemorativos 
da última aparição na CoYa da Iria, presidido& pelo noYO 
Bispo da noYa diocese de Santarém, D. António Fran­
cisco Marqaes. 

Entre 010 per~inos que de Norte a Sul do pais afluiram 
à F'tima encoutranm-se alguns grupos de estrangeiros 
(3 da Alrmanhe, 2 da Bél&ica, da França, Suiça, América 
do Norte - um dos quais de mais duma centena de mem­
bros do Exército Azul -, da lnj:laterra, Ari:entina, Fi­
lipinas e Canaü). 

As oraçiles e actos litúrgicO!! foram subordinadO!! ao 
tema «Iareja do Ano Santo - Sinal de .Libertaçio» e 
ti•eram o seu início oficial pelas 19 h do dia 12, numa ceri­
mónia junto da capela das aP~triçõcs. Preiiidiu o sr. bispo 
de Santarém, e lliiSistiram os bispos de Aveiro, Portalegre, 
Leiria, D. Antóeio Marcelino, auxiliar do Patriarcado, 
e D. Jofío VenAncio, resigmatário de Leiria, muitos sacer­
dotes, do~ quais algWlS estrangeiros, e muitos milhares 
de peregrinos. 

Foram proferidas saudações, lidos trechos bíblicos e ou­
tros relacionados com a Mensagem de Nossa Senhora, 
CODI ucompanh:unento de cânticos. 

Ao meio-dia, o sr. bispo de AYeiro hal'ia celebrado missa 
1\3 capelinha das apariç6es e feito uma homilia. Este acto 
foi tran.nnitido pela radiotelel'isão portuguesa. 

A procissio das nla1 foi a preparaçio para a celcbraçio 
da Eucar6tia às 22.30, presidida pelo sr. bispo de Santa­
rém e na qnal tomaram parte dezenas de concelebrantes. 
ComURi:aram mais de dez mil per~inos nesta missa. 

Sei:uiu-se a velada nocturna, com a representação cé­
nica da via-sacra, a adoração festiva diante do SS. •• Sa­
cramento, a celebração mariana na capelinha, a procissão 
eucarística e a celebração do rosário às 7.30 no mesmo 
local. A adoração esteve confiada à equipa da catequese 
da diocese de Leiria e a celebração marial\3 foi executada 
por jovens a cargo do Secretariado Nacional da Ju•entude 
sob a direcção do P. Vítor Feitor Pinto. 

Às 10 horas do dia 13, iniciou-se o cortejo dos aacerdo­
tes, deYidamente paramentados para o altar exterior da 
Basílica, cortejo que acompanhou o andor com a imagem 
de Nossa Senhora. Presidiu à concelebração o sr. D. An­
tónio Francisco Marques que falou aos per~inos sobre 
a presença de Maria, Medianeira das Graças, aa li:feja. 
Tomaram parte na concelebração os bispos de Leiria, 
Portalegre, auxiliar de Lisboa e resignatário de Leiria e 
146 sacerdotes. 

Os doentes, em número de mais duma centena e entre 
os quais se contaYam alemães, canadianos, etc., aiiSistiram 
na colunata norte; na do sul concentruram-se os perC!:fi­
nos de Yárias nações. 

A oração universal foi proferida em portui:Uês, francês, 
ir~i:lês, alemão, espanhol, húngaro e italiano. CoalUn· 
g11ram lllllis de 8.000 perewinos e os doentes receberam a 
bênção do Santíssimo Sacramento das mãos do sr. biq>o 
de Santarém. 

As cerimónias, que terminaram com a procissio do 
adeus com a imagem de Nossa Senhora para a capelinha, 
foram transmitidas pela Televislio, Emissora Nacional 
e Rádio Renascença do Porto. - S. I. S. 

Em que p oto está e Ano santo 
Nesta altura do Ano Santo, chetam-rws noticias de 

Roma, que nos dão uma ideia de como ele está a decorrer. 
A primeira verificação é de que o número de peregrinos 

ultrapassa todos as previsões. São peregrinos regular­
mente irucritos para o efeito, bem como muitos outros idos 
dum modo autórwmo e por iniciaiiva particular. Como 
se inclui na peregrinação a audiência do Papa, às quartas­
-feiras, tal volume de peregrinos provocou uma solução 
não prevista de inicio. É que não há recinto coberto no 
Vaticano capaz de receber tantas pessoas. Ensaiou-se, 
portanto, distribuí-las pela sala de audiências, pela Basílica 
do Vaticano e pelo Pátio de S. Dâmaso. Mas não era so­
lução que agradosse a toda a gente. E optou-se por con­
centrar os peregrinos na grande praça de S. Pedro. É ali, 
ao ar livre, que as centenas de milhares de pessoas se en­
contram com Paulo VI. 

No meio deste volume de perezrilws, há a referir muitos 

deles pertencentes a grupos especializados, que por vezes 
dão uma nota de grande fé e espírito religioso. Foram eles: 
os mais de 10.000 «carismáticos»; os 25.000 camponeses 
da Campánia romana; as peregrinações de soldados, dos 
presos, dos ferroviários espanhóis, dos cegos napolitanos, 
dos lituanos residentes no estrangeiro, dos doentes alemães, 
dos aborígenes da Austrália, dos 25 atletas de Siena a pé 
levando 1/111 facho aceso, símbolo. da reconciliação e do 
paz, etc .. 

Os franceses e alemães têm sido os mais numerosos. 
Vêm depois os espanhóis, já com 120.000. O número de 
peregritWs registados até ao fim de Abril ultrapassa os 
dois milhões. Em Junho, os primeiros cálculos apontaram 
para uma cifra sr.perior a todos os peregrinos do Arw Santo 
de 1950. 

Disponibilid de 

Uma outra verificação, e esta com certeza a mais impor­
tante, refere-se ao espirita de fé e piedode dos pessoas que 
vão a Roma. Estas vão ali, antes de mais, como peregrinos, 
não tallfo como turistas. Basta observar a afluência aos 
actos de piedade e o modo como se comportam. Um 
jornal insuspeito referia-se aos peregrinos, afirmando que 
a sua religiosidade é «muito mais amadurecido e pro· 
fu!UÚ:t>>. E outros testemunhos falam de «sentimentos 
de viva fé cristã, de entusiasmo por se encontrarem 110 

centro do cristandade» e do desejo e alegria de ver o 
Papa. . 

O leitor sente o maior carinho pelos peregrinos que vêm 
para a Fátima a pé. Quando vemos algumas dezenas de 
peregrinos pela berma da estrada, ignoramos que são mi· 
lhares que marcham assim por outros caminhos cm di­
recçio ao Santuário. 

A Reitoria estuda, por todos os meios, instalar zonas de 
acolhimento - além das actuais - para os peregrinos 
que vêm a pé, e parece-lhe pequeno um espaço que acolha 
pelo menOii mil perCi:rinos. Em breve, teremos na Cova 
da Iria um ALBERGUE PARA PEÕES, <<a fim de redu­
zir o aspecto de pobreza que choca, nestes tempos de lm­
pul50 para a melhoria de vida, e &atisfazer exigências ex­
plicitas de muitos». 

• 
O espírito que nos conduz para a estrada, enfrentando 

aqueles qui16metros de distância, sabendo conscientemente 
que vamos suportar o cansaço, a fome e as dores dos pés 
retalhados o espirito - diziamos - é mais forte do que 
as riqueza; e as comodidades confortáveis duma vida abur­
gunada e materialista. 

O!> peregriaos que já experimentaram esta maneira de 
perrarinar não receiam sistemas sociais <<aYançados», 
lnnações, ueves de transportei, boicotagem nas centrais 
eléctricas e nas condutas da 'illa. Estes não têm receio 
duma Yida mais dura; estes que experimentaram os fenó-

menos naturais - a tempestade, o frio e o sol a prumo; 
estes - homens e mulheres - atingiram a plenitude da 
disponibilidade. • 

Os que caminham a pé para a Fátima não ferem as suas 
potencialidades profissionais nem o nível de vida das suas 
famílias; querem, apenas, realizar uma penitência pelas 
<<faltas e omissões» perante a sociedade de consumo em 
que estão integradO!>. Apenas um intenalo e uma experiên­
cia para homens de rija têmpera. 

Aconselhamos o leitor a planear uma jornada a pé em 
direcção daquela VERDADE que é o CAMINHO E A 
VIDA • 

Transforme durante WlS dias o seu esquema de acção 
na cidade, recheado de preocupações, numa semana de 
disponibilidade, abruldone o automóvel na garagem, calce 
as saiMláJias, liberte-se de imensas comodidades e roupa­
gfflS e, exteriormeate pobre, lado a lado com aqueles que 
vêm de mais IODCe, com fé ou sem fé, caminhe na estrada 
com rumo à F'ti111a. Quilómetro após quilómetro vai sen­
tindo que é mais IiYre e mais homem. 

Quando cheear à Con da Iria, num dia ou numa hora 
qualquer, sentirá que h' um ângulo diferente de enfrentar 
os problemas da sua vida. 

ARTUR SANTA BÁRBARA 

Na Basílica do Vaticano, houve necessidade de organizar 
serviços especiais para confissões, e as corr,unhões são 
nemerosíssimas. O mesmo se passa nas o/liras igrejas 
e centros de oração. -

Sobretudo estes últimos são preferidos pelos jovens. 
Mais de 6.000 jovens de 45 nacionalidodes diferentes têm 
participado em reuniões de três horas cada uma para troca 
de impressões sobre experiências cristãs. Os centros de 
oração das lrmãzillhas de Jesus, espiritualidode de Carlos 
de Foucauld, são frequentadíssimas, e o último fundado 
jUIIto dos catacumbas de S. Calisto começa a ser procu­
rado por muitos jovens. 

São aindo facilitadas outras possibilidodes aos pererri­
nos. A adoração wcarfstica está organizada na Basifica 
de S. João de Latrão e em mais oito igrejas, por toda a ci­
dade de Roma. O movimento «Pro Sanctitatl!>> promove 
três veze~ por semana outros encontros de oração e reflexão. 
Também uma vez por semana, há encontros ecuminicos 
em diversos lugares de Roma: S. Spirito in Sassia, Trinitá 
dei Monti, Catacumbas de Priscí/a e S. Maria in Campo 
Santo Teutónico. 

Tendo em conta igualmente a importância que por todo 
a parte se está a dor à preparação das per~grinações, do 
cuidodosa assistência aos peregri1ws e da expressão de 
profunda unidode católica, tudo leva a crer que o Ano 
Santo 1975 vai ficar na história da Igreja como um dos 
grandes anos santos. 

E. 
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